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Legislação



  

Política Nacional de
Mobilidade Urbana

“A Política Nacional de Mobilidade Urbana é orientada pelas
seguintes diretrizes:

II – prioridade dos modos de transportes não motorizados sobre 
os motorizados e dos serviços de transporte público coletivo sobre 

otransporte individual motorizado;”



  

Plano Diretor de Porto Alegre
(PDDUA)

Art. 6º A Estratégia de Mobilidade Urbana tem como objetivo geral 
qualificar a circulação e o transporte urbano, proporcionando os 
deslocamentos na cidade e atendendo às distintas necessidades da 

população, através de:

I – prioridade ao transporte coletivo, aos pedestres e às bicicletas;

II – redução das distâncias a percorrer, dos tempos de viagem, dos 
custos operacionais, das necessidades de deslocamento, do consumo 

energético e do impacto ambiental; 



  

Recursos Utilizados
e Recomendados



  

Sinalização Horizontal

Sonorização com olho-de-gato



  

Lombofaixa

Pavimento diferenciado



  

Alternância de estacionamento

Pista sinuosa



  

Estrangulamentos



  

Zonas de segurança



  

Soluções para pontos mais 
problemáticos das atuais 
ciclovias de Porto Alegre



  

Nº1  Irmão José Otão com Barros Cassal



  

Principais problemas:

● Desenho da ciclovia não permite que ciclista siga reto pela Irmão José Otão, obrigando-o 
a ingressar na pista da esquerda, expondo-se a risco elevado.



  

Solução Proposta
● Eliminar “alça” para conversão à esquerda;
● Criação de praça, valorizando região;
● Novo desenho permite que ciclista siga reto pela Irmão José Otão, converta à esquerda 

na Barros Cassal e ainda prevê futura ligação com continuação da ciclovia da Barros 
Cassal.



  



  

● Dificuldade para quem deseja seguir reto 
pela Irmão José Otão;

● Ciclistas que cruzam pela Barros Cassal 
passam por dois cruzamentos;

● Alça para conversão é subutilizada.

● Trajeto facilitado para quem deseja 
seguir reto pela Irmão José Otão;

● Apenas um cruzamento para ciclista que 
cruza pela Barros Cassal;

● Criação de praça com mais espaço para 
pedestre e aumento de áreas verdes, 
valorizando a região.



  

Nº2 Vasco da Gama entre Ramiro Barcelos e Goethe



  

Principais problemas:

● Alça de acesso a viaduto Eng.º Ildo Meneghetti permite passagem de veículos a alta 
velocidade, e veículos vem de possível ponto cego do ciclista.

● Troca de lado da ciclovia cria risco desnecessário.



  

Solução Proposta
● Modificar raio de giro para forçar redução de velocidade pelo motorista que acessa o 

viaduto;
● Estreitamento e reforço de sinalização da alça de acesso;
● Sinalização de PARE para motorista, sonorização com olhos-de-gato;
● Transposição da ciclovia para o lado esquerdo ao longo de toda via.



  

Vasco da Gama - Antes

● Veículos em alta velocidade, não precisam reduzir para acessar alça;
● Ciclista no sentido bairro-centro tem pouca visibildade dos carros;
● Pouca sinalização indicativa para motoristas;
● Risco elevado também para pedestres.



  

Vasco da Gama - Depois

● Via mais estreita e raio de giro modificao induzem velocidades mais baixas;
● Sinuosidade da pista desincentiva altas velocidades;
● Sinalização de PARE para o motorista, olhos-de-gato nas bordas da ciclovia;
● Aumento do passeio público e áreas verdes;
● Maior eficiência no uso do espaço público.



  

Vasco da Gama - Antes

● Ciclovia muda de lado da via, criando mais uma travessia para ciclista, expondo-os a risco 
desnecessário e mais tempo de espera.



  

Vasco da Gama - Depois

● Mais segurança para o ciclista com menos travessias;
● Mais directibilidade;
● Menos tempo de espera com um semáforo a menos, tanto para bicicletas quanto para 

veículos automotores.



  

Nº3 José do Patrocínio com Sarmento Leite



  

Principais problemas:

● Veículos que entram na José do Patrocínio pela Sarmento Leite precisam avançar sobre 
faixa de segurança e ciclovia para ter visibilidade, bloqueando a ciclovia e podendo vir a 
causar acidentes.



  

Solução Proposta
● Criação de sinuosidade na pista aumenta segurança para veículos que ingressam na J. do 

Patrocínio, bem como para pedestres e ciclistas;
● Criação de ilha permite que veículo passe primeiro por faixa-de-segurança e ciclovia e 

depois pare para ingressar na José do Patrocínio sem bloquear qualquer fluxo;
● Implementação de faixa de segurança facilita acesso à Sarmento Leite;
● Sinalização horizontal de pare para quem acessa pela Sarmento Leite e sonorização com 

olhos-de-gato.



  

Nº4 Alças de viaduto da Loureiro da Silva



  

Principais problemas:

● Alças permitem a passagem de veículos a altíssima velocidade sobre a ciclovia expondo o 
ciclista a risco e dificultando a travessia, não só de bicicletas, mas também de pedestres;

● Carros vêm por trás do ciclista, dificultando visualização;
● Compartilhamento da calçadas depois da alça da João Pessoa se dá em espaço confinado.



  

Alça do viaduto Princesa Isabel - Antes

● Veículos em alta velocidade;
● Veículos que vem pela segunda faixa da Loureiro da Silva podem converter com pouca 

ou nenhuma visualização da ciclovia;
● Pouca sinalização indicativa para motoristas;
● Via mais larga que o exigido pelo fluxo de veículos;
● Travessia perigosa também para pedestres;
● Passeio compartilhado extremamente estreito, colocando em risco pedestre e ciclista.



  

Solução Proposta
● Modificar raio de giro para forçar redução velocidade pelo motorista que acessa o viaduto;
● Estreitamento e reforço de sinalização da alça de acesso, induzindo redução de velocidade e 

impedindo dois veículos de converter ao mesmo tempo;
● Sinalização de PARE para motoristas, sonorização com olhos-de-gato;
● Modificação do trajeto para maior directibilidade;
● Ampliação do passeio onde possível, com ampliação de áreas de pedestre e canteiros;
● Travessia em nível para pedestres e ciclistas;
● Maior eficiência no uso do espaço público.

Alça do viaduto Princesa Isabel - Depois



  

Alça do Viaduto dos Açorianos - Antes

● Veículos em alta velocidade;
● Veículos que vem pela segunda faixa da Loureiro da Silva podem converter com pouca 

ou nenhuma visualização da ciclovia;
● Pouca sinalização indicativa para motoristas;
● Via mais larga que o exigido pelo fluxo de veículos;
● Risco elevado também para pedestres.



  

Alça do Viaduto dos Açorianos - Depois

● Via mais estreita induz velocidades mais baixas;
● Faixa única impede que veículos da segunda faixa da Loureiro da Silve ingressem na alça;
● Sinalização de PARE para o motorista e implementação de faixa de segurança;
● Sonorização com olhos-de-gato;
● Aumento da área do parque, e criação de passeio valorizando uma região degradada;
● Maior eficiência no uso do espaço público;
● Travessia para pedestres e ciclistas em nível.



  

Nº5 Loureiro da Silva com Avaí



  



  

Entroncamento Avaí / Loureiro - Antes

● Veículos ingressam na avenida e cruzam ciclovia em alta velocidade;
● Pouca sinalização indicativa para motoristas;
● Faixa da direita da Avaí excessivamente larga (+ de 5m) incentivando altas velocidades;
● Risco elevado também para pedestres, ausência de faixa de segurança
● Curvas de 90° dificeis a serem realizadas de bicicleta e que reduzem directibilidade da 

ciclovia..

Principais problemas:



  

Entroncamento Avaí / Loureiro – Depois

● Raio de giro modificado força veículos que ingressam na Loureiro são forçados a reduzir 
velocidade (possibilidade de implementação de semáforo específico);

● Reforço na  sinalização indicativa para motoristas (sinal de PARE, olhos-de-gato 
sonorizando limites da ciclovia) e implementação de faixa de segurança;

● Maior directibilidade da ciclovia;
● Aumento do passeio público, com criação de novas áreas para pedestre/lazer/vegetação.

Solução Proposta



  

Nº6 Loureiro da Silva sob Viaduto dos Açorianos



  

Principais problemas:

● Veículos, principalmente ônibus, passam em alta velocidade próximos demais do ciclista;
● Largura da ciclovia reduz, ficando extremamente estreita, aumentando risco para ciclista;
● Ciclista que desejam realizar ultrapassagem tem que sair da ciclovia.

Loureiro da Silva - Antes



  

Solução Proposta
● Estreitar faixas de rolamento, induzindo motoristas a conduzir em velocidades mais 

baixas;
● Alargar ciclovia, afastando ciclistas dos veículos motorizados e aumentando sua 

segurança.

Loureiro da Silva – Depois



  

Nº7 Ipiranga com João Pessoa



  

Principais problemas:

● Curva de 90° em desnível e muito próxima ao meio-fio coloca em risco mesmo ciclistas 
mais experientes, causando risco de quedas no meio da pista de rolamento.



  

Soluções Propostas

● Usar zona neutra e espaço morto da pista de rolamento para ampliar passeio ou retirar 
completamente ciclovia do passeio público;

● Remover ou suavizar declividade.



  

Solução A – Baixo custo

● Usar espaço mal aproveitado da pista de rolamento para remover ciclovia de cima do 
passeio público, eliminando desnível completamente.



  

Solução B – Ideal

● Usar espaço mal aproveitado da pista de rolamento para ampliar passeio público;
● Afastar ciclovia do meio-fio, proporcionando maior segurança no caso de quedas;
● Suavização da declividade.



  

Nº8 Adda Mascarenhas



  

Principais problemas:
● Ciclovia isolada entre canteiro central e faixa de rolamento por onde passam veículos em 

alta velocidade;
● Acesso/ saída da ciclovia difícil e arriscado;
● Conversão de veículos à esquerda causa risco de atropelamentos;
● Ciclistas não tem visão dos carros que convertem;
● Nos cruzamentos veículos bloqueiam ciclovia para cruzar sentido oposto.



  

Adda Mascarenhas - Antes

● Redesenho completo da ciclovia, transferindo-a do canteiro central para a lateral da 
pista, junto ao meio-fio.

Solução proposta



  

Adda Mascarenhas - Depois

● Ciclovias unidirecionais próximas ao passeio;
● Zona de segurança (amarelo) permite abertura de portas, embarque e desembarque dos 

veículos sem bloquear ciclovia e sem colocar em risco passageiros;
● Estreitamento das faixas de rolamento desincentiva altas velocidades;
● Ciclista tem acesso facilitado ao passeio público e é protegido dos automóveis pelos 

carros estacionados.



  

Nº9 Nilo Wulff



  

Principais problemas:
● Ciclovia isolada entre canteiro central e faixa de rolamento por onde passam veículos em 

alta velocidade;
● Acesso/ saída da ciclovia difícil e arriscado;
● Conversão de veículos à esquerda causa risco de atropelamentos;
● Ciclistas não tem visão dos carros que convertem;
● Nos cruzamentos veículos bloqueiam ciclovia para cruzar sentido oposto;
● Sinalização inexistente nos cruzamentos.



  

Nilo Wulff - Antes

● Redesenho completo da ciclovia, transferindo-a do canteiro central para a lateral da 
pista, junto ao meio-fio.

Solução proposta



  

Nilo Wulff - Depois

● Ciclovias unidirecionais próximas ao passeio;
● Zona de segurança (amarelo) permite abertura de portas, embarque e desembarque dos 

veículos sem bloquear ciclovia e sem colocar em risco passageiros;
● Estreitamento das faixas de rolamento desincentiva altas velocidades;
● Ciclista tem acesso facilitado ao passeio público e é protegido dos automóveis pelos 

carros estacionados.



  

Nº10 João Antônio da Silveira



  

Principais problemas:

● Sinalização inexiste/deficiente não indica aos motoristas existência de ciclovia;
● Desenho das vias não induz à redução de velocidade para conversões, colocando em 

risco a travessia de bicicletas.



  

Estrada João Antônio da Silveira - Antes

● Extensão do passeio, modificando raio de giro para forçar redução de velocidade;
● Reforço da sinalização vertical e horizontal, alertando o motorista para a presença de 

ciclistas e informando-o da preferência das bicicletas;
● Instalação de lombofaixas.

Solução proposta



  

Estrada João Antônio da Silveira – Solução A

● Estreitamento da faixa de rolamento diminui exposição do ciclista e pedestre;
● Raio de giro força redução da velocidade;
● Aumento do passeio afasta ciclovia e faixa-de-segurança da curva.

Solução A – Tinta e tachões



  

Estrada João Antônio da Silveira – Solução B

Solução B – Definitiva
● Lombofaixa impõe prioridade de pedestre e ciclistas;
● Estreitamento da faixa de rolamento diminui exposição do ciclista e pedestre;
● Raio de giro força redução da velocidade;
● Aumento do passeio afasta ciclovia e faixa-de-segurança da curva;
● Sinalização intensiva chama atenção do condutor.



  

Nº11 Av. Icaraí



  

Principais problemas:
● Ciclofaixa termina abruptamente em um cruzamento complicado deixando ciclista exposto a carros 

que convertem em todas direções;
● Falta sinalização aos motoristas que indique a presença de ciclistas no cruzamento;
● Cruzamento desorganizado coloca em risco pedestres e ciclistas;
● Carros estacionados impedem que motoristas visualizem ciclistas próximos aos cruzamentos;
● Muitos conflitos nas paradas de ônibus, onde ciclovia desaparece e confunde comportamento do 

ciclista e motorista de ônibus.



  

Avenida Icaraí - Antes

● Realização imediata da ligação com a futura ciclovia da Av. Chuí e com ciclovia da Diário de 
Notícias/Beira-Rio;

● Reorganização do trânsito, tornando mais eficiente o uso do espaço público;
● Aumento do passeio e áreas verdes;
● Sinalização vertical e horizontal ostensiva, sinais de PARE, sonorização com olhos-de-gato, etc.
● Estrangulamentos junto aos cruzamentos para coibir estacionamento e aumentar visibilidade;
● Extensão do passeio nas paradas de ônibus, e ciclovia contornando por trás da parada.

Solução proposta



  

Avenida Icaraí - Depois

● Realização imediata da ligação com a futura ciclovia da Av. Chuí;
● Reorganização do trânsito, tornando mais eficiente o uso do espaço público;
● Aumento do passeio e áreas verdes;
● Sinalização vertical e horizontal ostensiva, sinais de PARE, sonorização com olhos-de-

gato, faixas de segurança, etc.

Solução proposta



  

Avenida Icaraí - Antes

● Motorista tem pouca visibilidade do ciclista nos cruzamentos;
● Conflitos entre coletivos e bicicletas nos pontos de ônibus;
● Ausência de faixas-de-segurança



  

Avenida Icaraí - Depois

● Motorista tem ótima visibilidade nos cruzamentos;
● Ciclista está protegido dos ônibus;
● Ônibus não precisa ingressar à direita, aumentado eficiência do transporte coletivo e a segurança 

dos passageiros;
● Estrangulamentos nas esquinas coíbe estacionamento irregular;
● Implementação de faixas-de-segurança
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